
Psicologia 

Introdução 



O que é Psicologia? 



Senso Comum: 

“De psicólogo e de louco todo mundo 
tem um pouco”.  

“ele usa de “psicologia” para vender 
seu produto” 

e  quando procuramos  aquele  
amigo,  que  está  sempre  disposto  
a  ouvir  nossos problemas, dizemos 
que ele tem “psicologia” para 
entender as pessoas.  



Psicologia do Senso Comum: 

Psicologia  do  senso  comum refere-

se ao domínio,  mesmo  que  

pequeno  e  superficial,  do 

conhecimento  acumulado  pela  

Psicologia  científica,  o  que  lhes  

permite explicar ou compreender 

seus problemas cotidianos de um 

ponto de vista psicológico.  



Senso Comum: 

Tipo de conhecimento que vamos 

acumulando no nosso cotidiano, intuitivo,  

espontâneo,  de  tentativas  e  erros. 

O senso comum mistura e  recicla outros 

saberes, muito mais  especializados,  e  os  

reduz  a  um  tipo  de  teoria  simplificada, 

produzindo uma determinada visão-de-

mundo.   



Ciência: 

A  ciência  compõe-se  de  um  conjunto  

de  conhecimentos  sobre fatos ou 

aspectos da realidade (objeto de estudo), 

expresso por meio de uma  linguagem  

precisa  e  rigorosa.   

Esses  conhecimentos  devem  ser obtidos  

de maneira  programada,  sistemática  e  

controlada,  para  que  se permita a 

verificação de sua validade. 



A  ciência  tem  ainda  uma  característica  
fundamental:  ela  aspira  à objetividade.   

 

Suas  conclusões  devem  ser  passíveis  de  
verificação  e isentas de emoção, para, assim, 
tornarem-se válidas para todos.  

 

Objeto  específico,  linguagem  rigorosa,  métodos  
e  técnicas específicas,  processo  cumulativo  do  
conhecimento,  objetividade fazem  da  ciência  
uma  forma  de  conhecimento  que  supera  em 
muito  o conhecimento  espontâneo  do  senso  
comum.   

 

Esse  conjunto  de características  é  o  que  
permite  que  denominemos  científico  a  um 
conjunto de conhecimentos.  

  



Psicologia Científica: 

A  Psicologia, é  um  ramo  das Ciências  

Humanas  e  a  sua  identidade,  isto  é,  

aquilo  que  a  diferencia, pode ser obtida 

considerando-se que cada um desses  

ramos enfoca de  maneira particular o 

objeto homem, construindo conhecimentos 

distintos e  específicos  a  respeito  dele. 

Assim,  com  o  estudo  da  subjetividade,  

a Psicologia contribui para a compreensão 

da totalidade da vida humana.  



Objeto de estudos da Psicologia: 

Nossa  matéria-prima é  o  homem  em  

todas  as  suas  expressões,  as  visíveis  

(nosso  comportamento)  e  as  invisíveis  

(nossos  sentimentos), as singulares 

(porque somos o que somos) e as 

genéricas  (porque somos  todos assim) — 

é o homem-corpo, homem-pensamento, 

homem-afeto,  homem-ação  e  tudo  isso  

está  sintetizado  no  termo  subjetividade.  



Subjetividade 

A  subjetividade é  a  síntese  singular 
e  individual que  cada um de nós  vai 
constituindo  conforme  vamos nos 
desenvolvendo e  vivenciando as  
experiências  da  vida  social  e  
cultural.  

É  uma  síntese  que  nos identifica,  
de  um  lado,  por  ser  única,  e  nos  
iguala,  de  outro  lado,  na medida  
em  que  os  elementos  que  a  
constituem  são  experienciados  no 
campo comum da objetividade social.  



Subjetividade 

É  o mundo  de  ideias,  significados  

e  emoções  construído  internamente 

pelo sujeito a partir de suas relações 

sociais, de suas vivências e de sua 

constituição biológica; é, também, 

fonte de suas manifestações afetivas 

e comportamentais.  

 



Inato ou aprendido? 

A síntese que a subjetividade representa não 
é inata ao indivíduo.  

Ele  a  constrói  aos  poucos,  apropriando-se  
do  material  do mundo social e cultural, e  
faz  isso ao mesmo  tempo em que atua 
sobre este mundo, ou seja, é ativo na sua 
construção.  

Criando e transformando o mundo (externo), 
o homem constrói e transforma a si próprio.  



Na atualidade... 

Estudar  a subjetividade,  nos  tempos  atuais,  é  
tentar compreender  a  produção  de  novos 
modos  de ser,  isto é, as subjetividades 
emergentes, cuja fabricação é social e histórica.  

 

O estudo dessas novas  subjetividades  vai  
desvendando  as relações do cultural, do político, 
do econômico e do histórico na produção do mais 
íntimo e do  mais  observável  no  homem  —  
aquilo  que  o captura,  submete-o  ou mobiliza-o  
para  pensar e  agir  sobre  os  efeitos  das  
formas  de submissão  da  subjetividade 


